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Informe:

Acidentes Escorpiônicos


Nos últimos dias ocorreram 2 óbitos por acidente com escorpião em nossa região. Os acidentes escorpiônicos apesar de freqüentes têm uma letalidade não muito alta, cerca de 0,66%. A letalidade é maior na faixa etária mais baixa chegando a 4,4% nos menores de 1 ano (tabela 1). Os acidentes são classificados em leves, moderados e graves. Nos casos leves a única conduta terapêutica indicada é analgesia com lidocaína no local da picada e observação do paciente. Nos casos moderados e graves está indicado soroterapia e terapia de suporte das funções vitais (quadro 1, para maiores informações consulte o Manual de Acidentes com Animais Peçonhentos, Funasa, 2001). É bom destacar que qualquer manifestação sistêmica é sinal de caso moderado ou grave e nestes casos está indicada a soroterapia. Em casos em que haja necessidade de soroterapia ou haja dúvida o CCI-UNICAMP deverá ser contatado (fones: (19) 3788-7555/6700). Também são importantes medidas para evitar acidentes com escorpiões através de medidas preventivas para controle desta praga e para evitar o contato com ela. Embora os acidentes com animais peçonhentos, sejam de notificação compulsória, a incidência de acidentes com escorpiões no município de Campinas é desconhecida em função da subnotificação (vide ficha). No Brasil esta incidência está estimada em cerca de 5 casos/100.000 hab ao ano.
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Tabela 1 

	Acidente escorpiônico no Brasil: número total de casos  e letalidade segundo faixa etária Brasil - jan/90 a dez/93

	Idade (anos)
	Casos
	n° óbitos
	Letalidade

	<1
	99
	4
	4,04%

	1-4
	1964
	44
	2,24%

	5-14
	5094
	79
	1,55%

	15-24
	4024
	11
	0,27%

	25-49
	6579
	3
	0,05%

	>50
	2500
	0
	0,00%

	ñ inf
	4566
	22
	0,48%

	total
	24826
	163
	0,66%

	Fonte: Manual de Acidentes com Animais Peçonhentos (FUNASA, 2001) 


Quadro 1

	
	Acidentes escorpiônicos
	

	
	Classificação dos acidentes quanto à gravidade, manifestações clínicas e tratamento específico.
	

	
	
	

	Classificação
	Manifestações Clínicas
	Soroterapia**

	Leve
	Dor e parestesia locais 
	Não indicada*

	Moderado
	Dor local intensa associada a uma ou mais manifestações, como náuseas, vômitos, sudorese, sialorréia discretos, agitação, taquipnéia e taquicardia.
	2 a 3 ampolas IV

	Grave
	Além das citadas na forma moderada, presença de uma ou mais das seguintes manifestações: vômitos profusos e incoercíveis, sudorese profusa, sialorréia intensa, prostração, convulsão, coma, bradicardia, insuficiência cardíaca, edema pulmonar agudo e choque. 
	4 a 6 ampolas IV***

	* Tempo de observação das crianças picadas: 6 a 12 horas.
	

	** SAEEs = Soro antiescorpiônico/SAAr = Soro antiaracnídico.
	

	*** Na maioria dos casos graves quatro ampolas são suficientes para o tratamento, visto que neutralizam o veneno circulante e mantêm concentrações elevadas de antiveneno circulante por pelo menos 24 horas após a administração da soroterapia.

Fonte: Manual de Acidentes com Animais Peçonhentos (FUNASA, 2001) 


Medidas para controle e prevenção  de acidentes escorpiônicos:

  manter limpos quintais, jardins e terrenos baldios, não acumulando entulho e lixo doméstico;
  aparar a grama dos jardins e recolher as folhas caídas;
  vedar soleiras de portas com saquinhos de areia ou friso de borracha, colocar telas nas janelas, vedar ralos de pia, tanque e de chão com tela ou válvula apropriada; colocar o lixo em sacos plásticos, que devem ser mantidos fechados para evitar o aparecimento de baratas, moscas e outros insetos, que são o alimento predileto de aranhas e escorpiões;
  examinar roupas, calçados, toalhas e roupas de cama antes de usá-las;
  andar sempre calçado e usar luvas de raspa de couro ao trabalhar com material de construção, lenha, etc.
	INSETICIDAS: 
Para evitar aranhas e escorpiões, o uso periódico de inseticidas não é a melhor solução. Além do alto custo, a aplicação desses produtos tem efeito apenas temporário e pode provocar intoxicações em seres humanos e animais domésticos. O ideal é coletar aranhas e escorpiões e remover o material acumulado onde estavam alojados, o que evitará a reinfestação


